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Muy de veras te agradecemos 
el Álbum magnífico de la Confede­
ración de las Congregaciones Ma­
rianas de España, que verdadera­
mente ha consolado y confortado 
Nuestro corazón. 

Vemos en él una vez más con­
firmada aquella vida intensa espiri­
tual, aquella ardiente caridad y 
apostólico celo tantas veces alaba­
do por Nuestros Predecesores y por 
Nos mismo, y también por los 
Excmos. Sres. Obispos, cuyos testi­
monios preciosos vienen citados en 
el Memorial, 

Y es para Nos de especial satis­
facción, ver vuestra diligente y cor­
dial colaboración con la Acción Ca' 
tólica, llevada a cabo debidamente 
por medio de la adhesión colectiva 
de las Congregaciones Marianas y 
de la Confederación misma, sin que 
sea necesaria la adhesión individual 
de los Congregantes. 

D e esta manera s e obtiene 
aquella colaboración, que según el 
pensamiento tantas veces manifes­
tado por nuestro Predecesor y re­
cordado por Nos, nunca debe ser 
absorción y destrucción, sino coor­
dinación de fuerzas, que trabajan 
por un mismo ideal sublime, cual 
es la causa santa de Jesucristo y su 
Iglesia. 

Llenos, pues sus corazones de 
un santo entusiasmo, todos deben 
continuar como hasta ahora, promo­
viendo con el mayor empeño la vi­
da espiritual y las obras de celo; que 
éstas son, como ya otras veces lo 
hemos dicho, los elementos esen­
ciales de toda auténtica Congrega­
ción Mariana. 

Para terminar repetimos, amado Hijo, lo 
que ya decíamos con ocasión de Nuestro Ju 
bileo de Congregante Mariano. La Santa Igle­
sia cuenta con vosotros, y en vosotros tiene 
plena confianza. Y como prenda segura de ella 
os damos a tí, amado Hijo, a los Dirigentes de 
la Confederación Nacional, a los Directores y 
Congregantes todos de las Congregaciones 
Marianas de España, Nuestra paternal y 
Apostólica Bendición. 

Del Vaticano, 26 de Agosto de Í946. 
Pi'ns pp. XII 
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A m a n e c e en azu les l e j an ías de m a r y cie­
lo . U n barcluichuelo su rca el des ier to p a l p i ­
t a n t e del océano ^ u e con lab ios de e s p u m a 
besa las costas del m u n d o . A ^ u a , l u z y é r a n -
deza,. . 

E l v e l a m e n v ib ra a i m p u l s o s del v i en to . 
Un corazón , a n t o r c h a del fuego (jue n o con­
s u m e , la te con a n h e l o s d iv inos . ELI n a v e g a n ­
te so l i t a r io pasea sobre cubier ta . S u s ojos m i ­
r a n a l cielo, v i endo lo c(ue o t ros , pobres cie­
gos, n o ac ie r t an a d i s t i ngu i r . E,l t a m b i é n fué 
ciego; la luz h u í a de sus p u p i l a s . Sufr ió la 
c rue l caricia de gu i j a r ros y e sp inas del c a m i ­
n o <iue s i empre i m a g i n ó l l a n o y despe jado . 
H a s t a (jue D i o s , a p i a d a d o de él, le dejó ver lo 
t o r t u o s a que es la s e n d a de la perfección; sen­
da c(ue conduce a l ve rdade ro y ún i co fin del 
h o m b r e . M i r ó a sn a l rededor , y n o t ó , con 
g r a n a m a r g u r a , c u a n n u m e r o s o s son los cjue 
caxa inan po r a m p l i a s a v e n i d a s de placeres 
s o m b r e a d a s por á rbo les estéri les y t a p i z a d a s 
de f lores s in a r o m a ; a v e n i d a s s e m b r a d a s de 
a b i s m o s sed ien tos de cuerpos s a n g r a n t e s , que 
l a s t u r b a s , en su loca ceguera, corren a saciar . 
E n s u pecho n a c i ó el deseo de p a r a r aquel los 
t o r r e n t e s de c o n d e n a c i ó n h u m a n a y encau­
z a r l a s a s u de s t i no ve rdade ro . L a idea pasó a 
d i v i n a impac ienc i a y el que fué pacífico c a m i ­
n a n t e , corre , vue l a sobre las o n d a s del a z u l , 
v u e l a sobre las t i n i eb l a s p a r a s e m b r a r l a s da 

luz.--
E s el m i s i o n e r o que cruza , cual ave pere ­

g r i n a , la t i e r ra que fué c u n a del sol; férti les 
ve r t i en t e s a m a r i l l a s , mi s t e r io sas del H i m a l a -
ya ; Is las so l i t a r i a s ; des ier tos del I s l a m ; se lvas 
del C o n g o y A n x a z o n a s ; m o n t a ñ a s escarpa­
das , f r ias reg iones de A l a s k a . Fuego , frió, 
c a n s a n c i o y so ledad . S o l e d a d en t re m u l t i t u -

Pfir Ualacl Zaragoza 

des de e x t r a ñ a s ps icologías . M i r a d a s fr ias de 
ojos r a sgados ; v e n t a n a l e s de a l m a s i m p e r m e a ­
bles a la F e . E s p í r i t u s m a l i g n o s . Confuc io , 
L a o - T s e , B u d a , Mahorna . . . F r i ó en el a lma , 
sed de jus t ic ia , m a t e r i a l i s m o , h a m b r e . Comu­
n ismo. . . O b s t á c u l o s y m á s obs tácu los que el 
m i s i o n e r o t i ene que vencer. A l m a s y m á s al­
m a s que conqu i s t a , día a día, p a r a D i o s , a ú n 
a costa de g i rones de su cuerpo . L u c h a so rda 
en t re el b i en y el m a l ; en t re las cumbres r a ­
d i a n t e s y los t a ludes t enebrosos . L u c h a , com» 
ba te , t r iunfo. .-

Y , m i e n t r a s t a n t o , ¿qué hacemos noso t ros 
p a r a l i b r a r a m á s de mi l doscientos mi l l ones 
de seres de la t i r a n í a del D e m o n i o ? ¿ D o n d e 
es t án n u e s t r a s p legar ias , d o n d e n u e s t r a s l i ­
m o s n a s pa ra que el R e i n a d o de Cr i s to se ex- • 
t i e n d a a l ú l t i m o conf ín de la t ierra?. . ¡Y p e n - f 
sa r que J e s ú s d e r r a m ó h a s t a la ú l t i m a gota I 
de su sangre r eden to r a por J o d a s las r azas ; 

I (ímdmi^ 

1 1 • ^ I t/-̂  T - " - " ° . ^ que por tener uw 
por t o d a s las cr iaturas! . . . ¿ C u m p l i m o s con f de la vida, hoy se «« 
n u e s t r o deber de c r i s t i anos e n s e ñ a n d o al que * un cinestá de peH'̂ 'í! n o sabe la s enda del Señor?. . . l O h si todos re­
z á r a m o s po r los que n o p u e d e n . P i d a m o s por 
los que n o pueden y... por los que p u e d e n y 
n o quieren- Of rezcamos sacrificios y d o n a t i ­
vos p a r a las M i s i o n e s Ca tó l i ca s . Fac i l i t emos 
la l a b o r del M i s i o n e r o y n o t a r d a r á en l legar 
el t i e m p o en que luceros r u t i l a n t e s d i s ipen la 
noche del m u n d o ; v ien tos cargados de a r o m a s 
e inc iensos conv ie r t an las l l a m a s en volcanes 
de a m o r . L a paz , la jus t ic ia , la concord ia y la 
a legr ía r e i n a r á en los co razones a l paso del 
E n v i a d o del Señor . . . m i e n t r a s el sol , en leja­
n o s m e r i d i a n o s , e n g a r z a con sus r a y o s de 
oro , pe r l a s y corales , c ampos verdes , lagos 
in^nensoS. 

Al empezar esta ni 
gregacíón, vamos 
un contrato con la n 
en nosotros lazos mi 
Santísima Virgen. 

De nuestra activlOi 
centamlento de este 
tual, que nos ha ig 
mariana ardorosa, 
anhelos no puede mi 
tras manos. No P"i 
obra creada po'','''*^ 
años haa sido el exp 
cidad almeriense. 

Hoy, al adherirse > 
batallón glorioso ae 
encontrar en cada u 
gastador que «"^J , 
za.con la frente alta'' 
No nos debe haUar 
soldado ranchero oe 
na con la corriente. 

Es este un batallo 
filas no puedqi 

tener un sus 

si»' 

]\o somos... S o m o s 
N o s o m o s n i ñ o s curs is , n i 

n i ñ o s l i t r iS ' E s t o s s o n los 
de l a co rba t a con g a r a b a t í -
tosi el cuel lo d u r o , la r a y i t a 
de l p a n t a l ó n a p u n t o , el t r o -
cito de p a ñ u e l o a s o m a d o en 
el bo l s ido supe r io r , los del 
m i s m o color de z a p a t o s , cal­
ce t ines , t ra je , co rba ta y b i ­
gote , los que h u e l e n a per-
ftiines. D e los e x á m e n e s en 
l a ú l t i m a convoca to r i a , y 
los q u e v a n b u s c a n d o el I n s ­
t i t u t o y la U n i v e r s i d a d m á s 
«adecuada» . L o s n i ñ o s i n ú ­
t i les e i n s o p o r t a b l e s . 

N i m u c h o m e n o s s o m o s 
los q u e a t r u e n a n con sus r i ­
s o t a d a s l e s chis tes soeces, 
m o l e s t a n a l a s s e ñ o r i t a s des-
conoc idas ,beben en las « t a s ­
cas» y v e n d e n s u s l i b r o s . 

N i lo u n o n i lo o t ro . 

. . . 

S o m o s h o m b r e s jóvenes , 
h o m b r e s , h o m b r e s d i spues ­
tos a t odo . S a b e m o s e s tud ia r 
y s a b e m o s , a su t i e m p o , a r ­
m a r ja leo en el s en t i do m á s 
d e c o r o s a m e n t e a m p l i o de la 
p a l a b r a . S a b e m o s y que re ­
m o s c o m u l g a r con f recuen­
cia y r eza r el r o s a r i o , ejer­
c i tar el a p o s t o l a d o y la ca­
r i d a d en hosp i t a l e s , cuevas 
de pobres y neces i t ados . P o r 
que b u s c a m o s a C r i s t o y b u s 
camos a n u e s t r o s h e r m a n o s . 
Y , Iqué d iab los ! s a b e m o s 
t a m b i é n sí hace fa l ta p r a c ­
t icar el boxeo , en púb l ico y 
en p r ivado , el r e g l a m e n t a ­
r io y el i m p r o v i s a d o fuera 
de t o d a regla , con t r a u n o o 
con t ra tres. . . S i hace fa 
p a r a defender el h o n o r de 
D i o s , o el h o n o r de u n a d a ­
m a o de u n a joven , o b i en 
n u e s t r o p r o p i o h o n o r . 

¡ Q u e n o quepa duda ! 

Autores y libros proMMdos 
Alejandro Dumas, (padre) . 

T o d a s sus n o v e l a s . 

Alejandro- Dumas, (hi jo) . T o ­
das sus nove l a s . 

Anatole France. T o d a s sus 
n o v e l a s . 

Víctor Hugo, « N u e s t r a S e ñ o ­
r a de P a r í s » y *Los Mise rab le s» 

Honorato de Balzac, T o d a s 
sus nove l a s . 

Gabriel D' Arjnuncio, T o d a g 

s u s o b r a s . 

r ñaña como un 
pasado como un 
te y siempre como» 
cisamente un coog' 
cosa que lo valg»' 

Alinearse con el P 
clonar a cada P»*̂  
conducta, es cieí'* 
dad, que exige unca 

Recordemos un P' 
nos precedieron f . 
sus actos. Aquella)' 
este sagrado tesoro i 
ma que en el aft*',̂  
blación católica al«n 
rizada del Cerro ^e 
la presencia de uo^ 

. xistas, permaneció 
I al Obispo de la D* '̂ 
" de la Imagen. AUj' 
t al Pastor, orando 

amenaza de los sin 
En los muros de 

ción también hay*" 
I bre una lápida blao 
• tan alineados m»» 

bres d(e unos caba' 
[ son trazos negros 

que ellos dieron g" 
dalla de la Inmacui' 

; tra, sobre el pecho. 
Es demasiado sa 

• de Maria. para que 
; liemos. Sería una > 

La sombra de los 
; forzado por hoora 
'. sotros como látigo 
• De ahi, que al ^ 
• curso, tengamos q" 
'. tros mismos, ante 

Purísima, la solemí 
tinuar. „, 

Continuar llevan' 
María. 

o o aligas,Productos químicos y 
ha, fspecíálidadw ^armaícuticas 

al por mayor 

Calle R«al,'56y43 
Tclf/.t>5É> - 1303 

CASA FUNDADA CN IStO 

' » "Mí int.gua en i" rama 

\ 
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n(j4 
leva etapa de Con­
como a renovar 
lisma, van a surgir 
is estrechos con la. 

id depende el acre-
patrimonio espiri-
¡ado una juventud 
ste fruto de tantos 
llograrse en nues-
lemos destrozar la 
lúe durante muchos 
'onente de la catoll-

>na vez más a este 
María. Ella hade 

lo de nosotros un 
* siempre a la cabe-
fas delnuestro ideal, 
confundido con el 
*a cola, que cami-

1 de sacrificio. En 
> militar, aquellos 
oncepto utilitarista 
's manifiestan como 
l̂ s prohibidas, ma-
larin empedernido, 
'ergüenza imponen-
'éo que no es pre­
véante mariano, ni 

ensamiento de trai-
>. nuestra línea de 
«nente una temeri-
»ttgo inmediato, 
ĉo a aquellos que 

amemos modelo de 
íventud que formó 
espiritual, es la mis-
^36, cuando la pe­
álense huía atemo­
ran Cristóbal por 

^ desalmados mar-
incolume rodeando 
^esis, orando al pie 
'Odos unidos junto 
impasibles ante la 
Î ios. 
nuestra Congrega-

la página escrita so-
â y fria. En ella es-

-ialmeñte los nom-
leros congregantesi 
de muerte. Muerte 
tosos, con una me-
*da, como la nues-

—¡Jesús, hija mía! Todo se vuelve pedir y 
pedir. 

—dQué es eso, mamá? 
—Pues c(ue he entrado en la Iglesia y a la 

puerta me han pedido para no sé qué colecta, 
X lueáo en Misa han pasado la chica de den 
I Antonio pidiendo también. H a sido un ver­

dadero compromiso. Tuve que echar dos pe­
setas. ¿Quién echaba menos? 

Esto es imposible. Va llegar a el día que no 
podamos ir a la Iglesia. Porque un poco de 
aquí y otro de allí se va el dinero sin sentir 
Me voy a borrar de varias Asociaciones, por­
que no podemos tanto. Ya verás, hija. Coge el 
lápiz y suma. 

Pesetas 
al año 

—Eso es caro, 58 pesetas. Pero ya ves, era 
corrida benéfica... 

—íCuánto me dijiste que había subido la 
cuenta del casino y del tenis? 

—No recuerdo bien, pero creo que eran 400 
pesetas. 

—¿Y la modista, te pasó ya la factura? Por­
que debe ser de las buenas. Como nos hemos 
hecho tanta ropa y tan elegante-.• 

—Sí. es verdad, pero ¿qué le vamos hacer? 
Aquí , en estas cosas, no me importa gastar a l ­
go más de dinero, con tal de no ir hecha u,n 
mamarracho. 

— Pues vamos a hacer la cuenta, mamá. Co­
ge el lápiz y suma: 
Por la permanente 25 Ptas , 

Apostolado de la Oración 
i Hijas de María 
•i- Acción Católica 

Asociación de la Milagrosa 
Hermanistas de los Pobres 
Revista de ^Jóvenes* • . . • 
Los domingos en la Iglesia 1 peseta 

3 
12 
24 
12 
10 
5 

Teatro 
Corrida de toros. 
Casino y tenis . • 
Modista 

las dos 
100 » 
i i 6 » 
4oo » 
825 » 

Tota l . 

s! P a 

116 

jYa ves, ciento dieciseisi Fara como 
está la vida, un capital. ¡Imposible, hija, im­
posible! 

— Hagamos «tras cuentas, mamá. Dime, 
¿cuánto te llevó el peluquero por mi perma­
nente? 

—25 pesetas, hija mía. Un poco caro pero ha 
quedado muy bien. 

— ¿Y cuánto costó el abono para el teatro? 
—100 pesetas. Ya ves, era preciso ocupar el 

sitio que te correspandía. Duro más o menos... 
—¿Y la corrida de toros? ¿Cuánto tuvimos 

que pagar por ver a Manolete? 

Total 1-466 P t a s . 

—Mamá, e s terrible. M I L C U A T R O ­
C I E N T A S S E S E N T A Y S E I S P E S E T A S 
frente a las ciento dieciseis de los gastos y li­
mosnas religiosas. ¿Qué te parece? 

- E r e s terrible, hi/a mía. Eso es un exceso 
de fanatismo. 

— Es que las matemáticas son terribles, 
mamá. 

—Cuando seas mayor hablarás de otra ma-
De «ruensanta» 

Lea y propague 

Pe í I C U I a s 
Marco Polo 

Y ahora en serio... 

Srada esta medalla 
nosotros la manci-
•npiedad. 
lúe tanto se han es-

caería sobre no-
de tormento, 
sinpezar este nuevo 
s hacernos a noso-
1 altar de la Virgen 
"e promesa de con-

lo almas a Jesús por 

EL PREFECTO 

Las aventuras de 
Azul. 

«El tiempo vuela» Azul 
«Bailando nace el amor» Azul 
«Una nación en marcha» Azul 
«Prisionera por una noche» 

Azul 
«Misterio en la noche» Azul 
«Eres un caso» Azul 
«Te volveré a ver» Azul 
«Mi mujer es un misterio» Azul 
«Los caprichos de Elena» S. C. 
«Doble Boda» Rosa 
«Stan y Olíver, toreros» Rosa 

ERRETERIA 
MO%, VIGAS Y HERRAMIENTAS 

*AI. 8AU9UCT N.' J5 V MARCO, 15 - 2 0 

A L M E R Í A 

r. Don Garlos Palanca 
Director por oposición de los 

Sanatorios y Dispensarlos 
Antituberculosos del Estado; 
Exbecario del "Instituto Car­

los Forlarini" de Roma 

Pulmón y Corazón 

De 11 a 1 y de 4 a 6 
A. de Castro, 13 Ttlífono 2078 

U n capitán dice a un tira­
dor que ha errado el blanco. 

— ¡Torpel Déme usted el 
arma y «aire bien, que es* 
muy sencillo 

Tira... y tarapoco h a c e 
blanco-

—Así íira usted. ¡Ahora 
atención! 

Tira de nuevo... y yerra. 
—Así t i ran otros. Fíjese 

usted mucho. 
Vuelve a t irar y da en e 

blanco, 
—Asi t iramos los maes­

tros, y así hay que tirar. 

Asist ían a u n enfermo 
unas cuantas mujeres muy 
feas, y dijo a un amiáo que 
fué a visitarle: 

—Chico, me muero... 
— N o seas tonto. ¿íln qué 

te fundas para creerlo? 

—E,n que he leído en mu­
chos libros, que a la hora de 
la n\uerte se ven visiones... 
lAhl... y las veo espantosas-

* » * 
U n señor que tenia un 

criado chino, estaba muy 
diáustado porque desapare" 
cían los gatos de su casa. La 
casualidad hizo enterarse 
del motivo, porque encontró 
a su criado cenándose un 
gato de Angola que le ha­
bían regalado. 

—¡Imbécil!—le dijo levan­
tando el bastón ¿No ves que 
se nos \ra a llenar la casa de 
ratones? 

—No tenga Vd. cuidado 
—contestó el chino sonrien­
do—también me gustan mu­
cho los ratones. 
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Él PADRE JANSÍNS MEVO GENERAL DE LA dlMPAÑIA 
U n o de los acontecimientos 

' más iniportantes de estos últimos 
días ha sido el nombramiento del 
nuevo general de la Compañía 
de Jesús. 

La Compañía de Jesús íjue 
por el número y actividad de sus 
mienibros es una de las ordenes 
religiosas más importantes de la 
Iglesia, posee en estos momentos 
una aran vitalidad y su actua­
ción viene rodeada de gran trans­
cendencia. De ahí tlue el Capítu 
lo general de la Compañía cele­
brado en R.oma haya despertado 
interés en todo el mundo. 

De las crónicas que hemos 
leído en estos últimos días hemos 
podido sacar un retrato interno 
del nuevo Prepósito, el P . Cobos, 
Prefecto del Colegio Areneros de 
Madrid, a lumno suyo en el Co­
legio "Máximo de Lovaina afirma 
c(ue entre los Jesuítas españoles 
no ha extrañado el nombramien­
to del P . Jansens. Afirma tam­
bién que ha oído decir muchas 
veces en Lovaina, donde es que­
ridísimo, que «el P . Jansens tie­
ne talla de general». Esta previ­
sión de sus a lumnos se ha cum­
plido. 

E l nuevo Prepósito d e la 
Compañía de Jesús, no participa 
de l a s características tempera­
mentales de los hombres del nor­
te, por lo general fríos y poco ar­
dorosos. 

E l P . Jansens es un hombre 
sumamente cordial, expansivo y 
llega a poner en cada palabra 
una nota de vehemencia y de vi­
bración. Estas cualidades hacen 
que sea muy estimado por profe­
sores y a lumnos de todas nacio­
nalidades que desfilaron por Lo­
vaina. Es el amigo entrañable de 
los alumnos que invariablente lo 
encontraban en su cuarto para 
darles toda suene de consejos y 
estímulos. 

E l P . Jansens llega a la má­
xima Jerarquía de la Orden con 
una vasta preparación y con gran­
des dotes de gobierno. 

Tiene un gran dominio de 
los idiomas extranjeros: francés, 
inglés, alemán y holandés. Tam­
bién se dice que habla español. 
Se ha de señalar sobre todo el 
gran dominio que tiene sobre el 
lat ín, lengua internacional de la 
Compañía . 

Sus grandes dotes de gobier­
no se h a n manifestado sobre todo 
en estos últ imos años en el pro-
vincialato de Bélgica, aún en 
tiempos difíciles como la ocupa­
ción alemana. 

A través de estos cargos apa­
rentemente desprovistos de relie­
ves notables, la personalidad del 
P . Jansens ha ido descollando. 

U n hombre p a r a algunos 
desconocido, que es elegido gene­
ral de la Orden en el primer es­
crutinio, demuestra la h o n d a 
trascendencia de sus actuaciones. 

La Compañía en estas oca­
siones, sabe prescindir de ciertos 
factores humanos para fijar su 
atención en el idpal que señalaba 
S. Ignacio: el hombre más apto 
por sus dotes de espiritualidad y 
de mando. 

' « -^i '''^ ' ' , í ' ' 

R E L E V O 
Habiendo sido destinado por 

los Superiores a misionar 1 o s 
pueblos de la Diócesis el R, P . 
Tomás Rejón, ha sido nombrado 
para sustituirle el R. P . Ignacio 
M,° Gallego de esta Residencia. 

E l nuevo Director llega a la 
Congregación cargado de expe­
riencia juvenil. Dos años de Ca­
pellán militar en primera línea 
con el Ejército Nacional; un año 
de Director Espiri tual en el Co­
legio de Sevilla; otro de educador 
de jóvenes en Málaga y por fin 
tres años dirigiendo la floreciente 
Congregación de Estanislaos de 
esta Capital, nos hacen concebir 
grandes esperanzas para su labor 
con nosotros. 

Despedimos pues, con senti­
miento al P , Rejón, que tan in­
teligente y tenazmente ha t raba­
jado en la organización de los 
Luises, y saludamos con todo 
afecto al nuevo P. Director po­
niéndonos incondicionalmente a 
sus órdenes, para secundar sus 
entusiasmos en favor de nuestra 
amada obra. 
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Jimia Direcliva ile la Congregación ilp María Inma- t 
culafla y San luís Gonzaga, para el curso 1946-47 { 

Prefecto: ^. Anq&í '^ámeu lu&ni&ó,. f 
Viceprefecto e Inst. de Aspirantes: %. °}a«.¿ ínaüínat 0'&«^ot, | 

Secretario: %. WUmuAl Sánck&tí Sánch&b. i 
Vicesecretario: %. '^UOM Huñ&a <^ua>Jcdo.. i 

Tesorero: %. DiaiwU Wla\in ^ioKnaa. \ 
Vicetesorero: %. ^Ué Saina kanaále^. I 

Vocal Apostolado: %. Ca/Joí. l^auihín diaquana. í 
Vocal Piedad: %. Iqncuyio. de, la QaUn. \ 

Vocal Universitario: %. £aU £ápak â<̂ . t 
Vocal de Cultura: %. WLanuat Jlaxp.. í 

A. M. D. e. i 

Hacia la Iglesia de 
Cristo 

E n estos últimos meses, I a 
Prensa nos ha hablado de cuatro 
resonantes conversiones: la del 
gran Rabino de Roma, la del A r ­
zobispo cismático ruso Nicolás 
Avtononv, la de Mr, Budenz, je­
fe del partido comunista norte­
americano y la de Mr, Jacque-
mart jefe de las iglesias protes­
tantes de Ginebra, 

Desde todos los ángulos del 
error, almas de buena voluntad 
vuelven a la verdad de la Iglesia 
Católica: desde el Judaismo, el 
Cisma, el Neopaganismo, la He­
rejía. Vuelven intelectuales y 
hombres de acción.Vuelven hom­
bres de los más diversos climas 
nacionales y sociales. iQué feliz 
es el que encuentra la verdad! 
¡Qué desgraciado el que llega a 
perderla! 

«Yo soy la luz del mundo. El 
que me sigue no anda en tinie­
blas, s ino que posee la luz de la 
vida». 

Tlp. "U liriWMiliMia", AlMrJi 
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